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1 Filosofia Antiga

1. (ENEM 2017) Se, pois, para as coisas que fazemos
existe um fim que desejamos por ele mesmo e tudo
o mais é desejado no interesse desse fim; evidente-
mente tal fim será o bem, ou antes, o sumo bem.
Mas não terá o conhecimento grande influência so-
bre essa vida? Se assim é esforcemo-nos por de-
terminar, ainda que em linhas gerais apenas, o que
seja ele e de qual das ciências ou faculdades con-
stitui o objeto. Ninguém duvidará de que o seu es-
tudo pertença à arte mais prestigiosa e que mais ver-
dadeiramente se pode chamar a arte mestra. Ora, a
poĺıtica mostra ser dessa natureza, pois é ela que de-
termina quais as ciências que devem ser estudadas
num Estado, quais são as que cada cidadão deve
aprender, e até que ponto; e vemos que até as fac-
uldades tidas em maior apreço, como a estratégia, a
economia e a retórica, estão sujeitas a ela. Ora,
como a poĺıtica utiliza as demais ciências e, por
outro lado, legisla sobre o que devemos e o que
não devemos fazer, a finalidade dessa ciência deve
abranger as duas outras, de modo que essa finali-
dade será o bem humano.

ARISTÓTELES, Ética a Nicômaco. In: Pen-
sadores. São Paulo: Nova Cultural, 1991 (adap-
tado)

Para Aristóteles, a relação entre o sumo bem e a
organização da pólis pressupõe que

a) O bem dos indiv́ıduos consiste em cada um
perseguir seus interesses.
b) O sumo bem é dado pela fé que os deuses são
portadores da verdade.
c) A poĺıtica é a ciência que precede todas as demais
na organização da cidade.
d) A educação visa formar a consciência de cada
pessoa para agir corretamente
e) A democracia protege as atividades poĺıticas
necessárias para o bem comum.

2. (ENEM 2017) Uma conversação de tal natureza
transforma o ouvinte; o contato de Sócrates paral-
isa e embaraça; leva a refletir sobre si mesmo, a im-
primir à atenção uma direção incomum: os temper-
amentais, como Alcib́ıades sabem que encontrarão
junto dele todo o bem de que são capazes, mas fo-
gem porque receiam essa influência poderosa, que
os leva a se censurarem. Sobretudo a esses jovens,
muitos quase crianças, que ele tenta imprimir sua
orientação. BREHIER, E. História da filosofia. São
Paulo: Mestre Jou, 1977.

O texto evidencia caracteŕısticas do modo de vida
socrático, que se baseava na:

a) Contemplação da tradição mı́tica
b) Sustentação do método dialético
c) Relativização do saber verdadeiro
d) Valorização da argumentação retórica
e) Investigação dos fundamentos da natureza

3. (ENEM 2017) A representação de Demócrito é
semelhante à de a Anaxágoras na medida em que
um infinitamente múltiplo é a origem; mas nele a
determinação dos prinćıpios fundamentais aparece
de maneira tal que contém aquilo que para o que foi
formado não é, absolutamente, o aspecto simples
para si. Por exemplo, part́ıculas de carne e de ouro
seriam prinćıpios que, através de sua concentração,
formam aquilo que aparece como figura (HEGEL,
G.W.F, Cŕıtica Moderna. In Souza, J. C. (Org) Os
pré-socráticos: vida e obra. São Paulo: Nova Cul-
tural, 2000 (adaptado).

O texto faz uma apresentação cŕıtica acerca do pen-
samento de Demócrito, segundo o qual o “prinćıpio
constitutivo das coisas” estava representado pelo(a):

a) número, que fundamenta a criação dos deuses.
b) devir, que simboliza o constante movimento dos
objetos.
c) água, que expressa a causa material da origem do
universo.
d) imobilidade, que sustenta a existência do ser
atemporal.
e) átomo, que explica o surgimento dos entes.

4. (UFU) ”A alegoria da caverna” de Platão, além de
ser um texto do conhecimento, é também um texto
poĺıtico. No sentido poĺıtico, é correto afirmar que
Platão sustentava um modelo:

a) monárquico, cujo governo deveria ser exercido
por um filósofo e cujo poder deveria ser absoluto,
centralizador e hereditário.
b) aristocrático, baseado na riqueza e que represen-
tava os interesses dos comerciantes e nobres ate-
nienses, por serem eles os mecenas das artes, das
letras e da filosofia.
c) democrático, baseado principalmente na ex-
periência poĺıtica de governa da época de Péricles.
d) aristocrático, cujo governo deveria ser confiado
aos melhores em inteligência e em conduta ética.

5. (UFU) ”Todo aquele que ama o saber conhece por
experiência que, quando a filosofia toma conta de
uma alma, vai encontrá-la prisioneira do seu corpo,
totalmente grudada a ele. Vê que, impelida a ob-
servar os seres, não em si e por si, mas por meio
desse caráter, paira por isso na mais completa ig-
norância. Mas mais se dá ainda conta do absurdo
de tal prisão: é que ela não tem outra razão de ser
senão o desejo do próprio prisioneiro, que é assim
levado a colaborar da maneira mais segura, no seu
próprio encarceramento.” (Platão, Fédon . Trad.
Maria Treza S. de Azevedo, Braśılia: UnB, 2000, p
66.

a) A ignorância é fruto da observação do que é em
si e por si.
b) A filosofia para Platão é inata, não sendo
necessário nenhum esforço de quem a ela se ded-
ica para obtê-la
c) A alma encontra-se prisioneira do corpo por de-
sejo do próprio homem.
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d) A alma do filósofo encontra-se desde o ińıcio lib-
erta dos entraves do corpo como o demonstram,
claramente, ”A alegoria da caverna” e o texto acima.

6. (ENEM 2012) Para Platão, o que havia de ver-
dadeiro em Parmênides era que o objeto de con-
hecimento é um objeto de razão e não de sensação,
e era preciso estabelecer uma relação entre objeto
racional e objeto senśıvel ou material que priv-
ilegiasse o primeiro em detrimento do segundo.
Lenta, mas irresistivelmente, a Doutrina das Ideias
formava-se em sua mente. ZINGANO, M. Platão
e Aristóteles: o fasćınio da filosofia. São Paulo:
Odysseus, 2012 (adaptado). O texto faz referência
à relação entre razão e sensação, um aspecto essen-
cial da Doutrina das Ideias de Platão (427 a.C.-346
a.C.).

De acordo com o texto, como Platão se situa diante
dessa relação?

a) Estabelecendo um abismo intranspońıvel entre as
duas.
b) Privilegiando os sentidos e subordinando o con-
hecimento a eles.
c) Atendo-se à posição de Parmênides de que razão
e sensação são inseparáveis.
d) Afirmando que a razão é capaz de gerar conhec-
imento, mas a sensação não.
e) Rejeitando a posição de Parmênides de que a
sensação é superior à razão.

7. (Enem 2013) A felicidade é, portanto, a melhor, a
mais nobre e a mais apraźıvel coisa do mundo, e
esses atributos não devem estar separados como na
inscrição existente em Delfos “das coisas, a mais no-
bre é a mais justa, e a melhor é a saúde; porém a
mais doce é ter o que amamos”. Todos estes atrib-
utos estão presentes nas mais excelentes atividades,
e entre essas a melhor, nós a identificamos como fe-
licidade. ARISTÓTELES. A Poĺıtica. São Paulo:
Cia. Das Letras, 2010.

Ao reconhecer na felicidade a reunião dos mais ex-
celentes atributos, Aristóteles a identifica como:

a) busca por bens materiais e t́ıtulos de nobreza.
b) plenitude espiritual e ascese pessoal.
c) finalidade das ações e condutas humanas.
d) conhecimento de verdades imutáveis e perfeitas.
e) expressão do sucesso individual e reconhecimento
público.

8. (Enem 2009) Segundo Aristóteles, “na cidade com
o melhor conjunto de normas e naquela dotada
de homens absolutamente justos, os cidadãos não
devem viver uma vida de trabalho trivial ou de
negócios — esses tipos de vida são despreźıveis e
incompat́ıveis com as qualidades morais —, tam-
pouco devem ser agricultores os aspirantes à cidada-
nia, pois o lazer é indispensável ao desenvolvimento
das qualidades morais e à prática das atividades

poĺıticas”. VAN ACKER, T. Grécia. A vida co-
tidiana na cidade-Estado. São Paulo: Atual, 1994.

O trecho, retirado da obra Poĺıtica , de Aristóteles,
permite compreender que a cidadania:

a) possui uma dimensão histórica que deve ser crit-
icada, pois é condenável que os poĺıticos de qual-
quer época fiquem entregues à ociosidade, enquanto
o resto dos cidadãos tem de trabalhar.
b) era entendida como uma dignidade própria dos
grupos sociais superiores, fruto de uma concepção
poĺıtica profundamente hierarquizada da sociedade.
c) estava vinculada, na Grécia Antiga, a uma per-
cepção poĺıtica democrática, que levava todos os
habitantes da pólis a participarem da vida ćıvica
d) tinha profundas conexões com a justiça, razão
pela qual o tempo livre dos cidadãos deveria ser ded-
icado às atividades vinculadas aos tribunais.
e) vivida pelos atenienses era, de fato, restrita
àqueles que se dedicavam à poĺıtica e que tinham
tempo para resolver os problemas da cidade.

9. (Unb 2012) No ińıcio do século XX, estudiosos es-
forçaram-se em mostrar a continuidade, na Grécia
Antiga, entre mito e filosofia, opondo-se a teses ante-
riores, que advogavam a descontinuidade entre am-
bos. A continuidade entre mito e filosofia, no en-
tanto, não foi entendida univocamente. Alguns es-
tudiosos, como Cornford e Jaeger, consideraram que
as perguntas acerca da origem do mundo e das coisas
haviam sido respondidas pelos mitos e pela filosofia
nascente, dado que os primeiros filósofos haviam
suprimido os aspectos antropomórficos e fantásticos
dos mitos. Ainda no século XX, Vernant, mesmo
aceitando certa continuidade entre mito e filosofia,
criticou seus predecessores, ao rejeitar a ideia de
que a filosofia apenas afirmava, de outra maneira,
o mesmo que o mito. Assim, a discussão sobre a
especificidade da filosofia em relação ao mito foi re-
tomada.

Considerando o breve histórico acima, concernente
à relação entre o mito e a filosofia nascente, assinale
a opção que expressa, de forma mais adequada, essa
relação na Grécia Antiga.

a) O mito é a expressão mais acabada da religiosi-
dade arcaica, e a filosofia corresponde ao advento da
razão liberada da religiosidade.
b) O mito é uma narrativa em que a origem do
mundo é apresentada imaginativamente, e a filosofia
caracteriza-se como explicação racional que retoma
questões presentes no mito.
c) O mito fundamenta-se no rito, é infantil, pré-
lógico e irracional, e a filosofia, também fundamen-
tada no rito, corresponde ao surgimento da razão na
Grécia Antiga.
d) O mito descreve nascimentos sucessivos, inclúıda
a origem do ser, e a filosofia descreve a origem do ser
a partir do dilema insuperável entre caos e medida.
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2 Filosofia Medieval

10. (Enem 2015) Ora, em todas as coisas ordenadas a al-
gum fim, é preciso haver algum dirigente, pelo qual
se atinja diretamente o devido fim. Com efeito, um
navio, que se move para diversos lados pelo impulso
dos ventos contrários, não chegaria ao fim de des-
tino, se por indústria do piloto não fosse dirigido ao
porto; ora, tem o homem um fim, para o qual se
ordenam toda a sua vida e ação. Acontece, porém,
agirem os homens de modos diversos em vista do
fim, o que a própria diversidade dos esforços e ações
humanas comprova. Portanto, precisa o homem de
um dirigente para o fim. AQUINO. T. Do reino
ou do governo dos homens: ao rei do Chipre. Es-
critos poĺıticos de São Tomás de Aquino. Petrópolis:
Vozes, 1995 (adaptado).

No trecho citado, Tomás de Aquino justifica a
monarquia como o regime de governo capaz de:

a) refrear os movimentos religiosos contestatórios.
b) promover a atuação da sociedade civil na vida
poĺıtica.
c) unir a sociedade tendo em vista a realização do
bem comum.
d) reformar a religião por meio do retorno à tradição
heleńıstica.
e) dissociar a relação poĺıtica entre os poderes tem-
poral e espiritual.

11. (Uem 2012) Tomás de Aquino (1225-1274), no seu
livro A Realeza, afirma: “Comecemos apresentando
o que se deve entender pela palavra rei. Com
efeito, em todas as coisas que se ordenam a um
fim que pode ser alcançado de diversos modos, faz-
se necessário algum dirigente para que se possa al-
cançar o fim do modo mais direto. Por exemplo,
um navio, que se move em diversas direções pelo
impulso de ventos opostos, não chegará ao seu fim
de destino se não for dirigido ao porto pela habili-
dade do comandante”. (AQUINO, T. de. A realeza:
dedicado ao rei de Chipre. In: Antologia de textos
filosóficos. Curitiba: SEED-PR, 2009, p. 667.)

Conforme esse trecho, é correto afirmar que:

a) o rei, como um dirigente, não tem um poder
opressor ou dominador sobre os súditos.
b) o rei é aquele que realiza as coisas sem inter-
mediários.
c) o rei não é necessário em todas as decisões, mas
somente naquelas que envolvem interesses coletivos.
d) as ações do rei não precisam levar em conta os
desejos dos súditos, mas considerar aquilo que é mel-
hor para o reino.
e) o rei ou o comandante tem a função de dirigir,
orientar, o que não implica uma imposição de sua
vontade aos súditos.

12. (Ufu 2012) A teologia natural, segundo Tomás de
Aquino (1225-1274), é uma parte da filosofia, é a
parte que ele elaborou mais profundamente em sua

obra e na qual ele se manifesta como um gênio ver-
dadeiramente original. Se se trata de f́ısica, de fisi-
ologia ou dos meteoros, Tomás é simplesmente aluno
de Aristóteles, mas se se trata de Deus, da origem
das coisas e de seu retorno ao Criador, Tomás é ele
mesmo. Ele sabe, pela fé, para que limite se dirige,
contudo, só progride graças aos recursos da razão.
GILSON, Etienne. A Filosofia na Idade Média, São
Paulo: Martins Fontes, 1995, p. 657.

De acordo com o texto acima, é correto afirmar que:

a) a obra de Tomás de Aquino é uma mera repetição
da obra de Aristóteles.
b) Tomás parte da revelação divina (B́ıblia) para
entender a natureza das coisas. c) as verdades reve-
ladas não podem de forma alguma ser compreendi-
das pela razão humana.
d) é necessário procurar a concordância entre razão
e fé, apesar da distinção entre ambas.

13. (Enem 2012)

TEXTO I
Anax́ımenes de Mileto disse que o ar é o elemento
originário de tudo o que existe, existiu e existirá,
e que outras coisas provêm de sua descendência.
Quando o ar se dilata, transforma-se em fogo, ao
passo que os ventos são ar condensado. As nuvens
formam-se a partir do ar por feltragem e, ainda
mais condensadas, transformam-se em água. A
água, quando mais condensada, transforma-se em
terra, e quando condensada ao máximo posśıvel,
transforma-se em pedras. BURNET, J. A aurora
da filosofia grega. Rio de Janeiro: PUC-Rio, 2006
(adaptado).

TEXTO II
Baśılio Magno, filósofo medieval, escreveu: “Deus,
como criador de todas as coisas, está no prinćıpio do
mundo e dos tempos. Quão parcas de conteúdo se
nos apresentam, em face desta concepção, as espec-
ulações contraditórias dos filósofos, para os quais
o mundo se origina, ou de algum dos quatro ele-
mentos, como ensinam os Jônios, ou dos átomos,
como julga Demócrito. Na verdade, dão a im-
pressão de quererem ancorar o mundo numa teia
de aranha”. GILSON, E.; BOEHNER, P. História
da Filosofia Cristã. São Paulo: Vozes, 1991 (adap-
tado). Filósofos dos diversos tempos históricos de-
senvolveram teses para explicar a origem do uni-
verso, a partir de uma explicação racional.

As teses de Anax́ımenes, filósofo grego antigo, e de
Baśılio, filósofo medieval, têm em comum na sua
fundamentação teorias que:

a) eram baseadas nas ciências da natureza.
b) refutavam as teorias de filósofos da religião.
c) tinham origem nos mitos das civilizações antigas.
d) postulavam um prinćıpio originário para o
mundo.
e) defendiam que Deus é o prinćıpio de todas as
coisas.
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14. (Ufu 2012) Na medida em que o Cristianismo se
consolidava, a partir do século II, vários pensadores,
convertidos à nova fé e, aproveitando-se de elemen-
tos da filosofia greco-romana que eles conheciam
bem, começaram a elaborar textos sobre a fé e a
revelação cristãs, tentando uma śıntese com elemen-
tos da filosofia grega ou utilizando-se de técnicas e
conceitos da filosofia grega para melhor expor as ver-
dades reveladas do Cristianismo. Esses pensadores
ficaram conhecidos como os Padres da Igreja, dos
quais o mais importante a escrever na ĺıngua latina
foi santo Agostinho. COTRIM, Gilberto. Funda-
mentos de Filosofia: Ser, Saber e Fazer. São Paulo:
Saraiva, 1996, p. 128. (Adaptado)

Esse primeiro peŕıodo da filosofia medieval, que
durou do século II ao século X, ficou conhecido
como:

a) Escolástica.
b) Neoplatonismo.
c) Antiguidade tardia.
d) Patŕıstica.

15. (Uff 2011) Na Idade Média, se considerava que o ser
humano podia alcançar a verdade por meio da fé e
também por meio da razão. Ao mesmo tempo, o
poder religioso (Igreja) e o poder secular (Estado)
mantinham relacionamento poĺıtico tenso e dif́ıcil.
O filósofo Tomás de Aquino desenvolveu uma con-
cepção destinada a conciliar FÉ e RAZÃO, bem
como IGREJA e ESTADO.

De acordo com as ideias desse filósofo,

a) o Estado deve subordinar-se à Igreja.
b) a Igreja e o Estado são mutuamente incom-
pat́ıveis.
c) a Igreja e o Estado devem fundir-se numa só en-
tidade.
d) a Igreja e o Estado são, em certa medida, con-
ciliáveis.
e) a Igreja deve subordinar-se ao Estado.

16. (Ufu 2009) Santo Tomás de Aquino, nascido em
1224 e falecido em 1274, propôs as cinco vias para
o conhecimento de Deus. Estas vias estão funda-
mentadas nas evidências senśıveis e racionais. A
primeira via afirma que os corpos inanimados po-
dem ter movimento por si mesmos. Assim, para
que estes corpos tenham movimento é necessário que
algo os mova. Esta concepção leva à necessidade de
um primeiro motor imóvel, isto é, algo que mesmo
não sendo movido por nada pode mover todas as
coisas.

Sobre a primeira via, que é a do movimento, marque
a alternativa correta.

a) Para que os objetos tenham movimento é
necessário que algo os mova; dessa forma, entende-se
que é necessário um primeiro motor. Logo, podemos
entender que Deus não é necessário no sistema.
b) Para Santo Tomás, os objetos inanimados

movem-se por si mesmos e esse fenômeno demon-
stra a existência de Deus.
c) A demonstração do primeiro motor não recorre
à sensibilidade, dispensando toda e qualquer ob-
servação da natureza, uma vez que sua funda-
mentação é somente racional.
d) Conforme o argumento da primeira via podemos
concluir que Deus é o motor imóvel, o qual move
todas as coisas, mas não é movido.

17. (Uff 2012) A grande contribuição de Tomás de
Aquino para a vida intelectual foi a de valorizar a
inteligência humana e sua capacidade de alcançar a
verdade por meio da razão natural, inclusive a re-
speito de certas questões da religião. Discorrendo
sobre a “possibilidade de descobrir a verdade div-
ina”, ele diz que há duas modalidades de verdade
acerca de Deus. A primeira refere-se a verdades
da revelação que a razão humana não consegue al-
cançar, por exemplo, entender como é posśıvel Deus
ser uno e trino. A segunda modalidade é composta
de verdades que a razão pode atingir, por exemplo,
que Deus existe.

A partir dessa citação, indique a afirmativa que mel-
hor expressa o pensamento de Tomás de Aquino.

a) A fé é o único meio do ser humano chegar à ver-
dade.
b) O ser humano só alcança o conhecimento graças
à revelação da verdade que Deus lhe concede.
c) Mesmo limitada, a razão humana é capaz de al-
cançar certas verdades por seus meios naturais.
d) A Filosofia é capaz de alcançar todas as verdades
acerca de Deus.
e) Deus é um ser absolutamente misterioso e o ser
humano nada pode conhecer d’Ele.

18. (Uncisal 2011) Uma das preocupações de certa es-
cola filosófica consistiu em provar que as ideias
platônicas ou os gêneros e espécies aristotélicos são
substâncias reais, criadas pelo intelecto e vontade
de Deus, existindo na mente divina. Reflexões
dessa natureza foram realizadas majoritariamente
no peŕıodo da história da filosofia:

a) Pré-socrático.
b) Antigo.
c) Medieval.
d) Moderno.
e) Contemporâneo.

19. (Ufu 2010) A filosofia de Agostinho (354 – 430) é
estreitamente devedora do platonismo cristão mi-
lanês: foi nas traduções de Mário Vitorino que leu
os textos de Plotino e de Porf́ırio, cujo espiritual-
ismo devia aproximá-lo do cristianismo. Ouvindo
sermões de Ambrósio, influenciados por Plotino,
que Agostinho venceu suas últimas resistências (de
tornar-se cristão). (PEPIN, Jean. Santo Agostinho
e a patŕıstica ocidental. In: CHÂTELET, François
(org.) A Filosofia medieval. Rio de Janeiro Zahar
Editores: 1983, p.77.)
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Apesar de ter sido influenciado pela filosofia de
Platão, por meio dos escritos de Plotino, o pensa-
mento de Agostinho apresenta muitas diferenças se
comparado ao pensamento de Platão. Assinale a al-
ternativa que apresenta, corretamente, uma dessas
diferenças:

a) Para Agostinho, é posśıvel ao ser humano obter
o conhecimento verdadeiro, enquanto, para Platão,
a verdade a respeito do mundo é inacesśıvel ao ser
humano.
b) Para Platão, a verdadeira realidade encontra-se
no mundo das Ideias, enquanto para Agostinho não
existe nenhuma realidade além do mundo natural
em que vivemos.
c) Para Agostinho, a alma é imortal, enquanto para
Platão a alma não é imortal, já que é apenas a forma
do corpo.
d) Para Platão, o conhecimento é, na verdade, rem-
iniscência, a alma reconhece as Ideias que ela con-
templou antes de nascer; Agostinho diz que o con-
hecimento é resultado da Iluminação divina, a cen-
telha de Deus que existe em cada um.

3 Filosofia Moderna

20. (ENEM 2017) Uma pessoa vê-se forçada pela ne-
cessidade a pedir dinheiro emprestado. Sabe muito
bem que não poderá pagar, mas vê também que
não lhe emprestarão nada se não prometer firme-
mente pagar em prazo determinado. Sente a
tentação de fazer a promessa; mas tem ainda con-
sciência bastante para perguntar a si mesma: não
é proibido e contrário ao dever livrar-se de apuros
desta maneira? Admitindo que se decida a fazê-
lo, a sua máxima de ação seria: quando julgo es-
tar em apuros de dinheiro, vou pedi-lo emprestado
e prometo pagá-lo, embora saiba que tal nunca
sucederá. KANT, l. Fundamentação da metaf́ısica
dos costumes. São Paulo. Abril Cultural, 1980.

De acordo com a moral kantiana, a “falsa promessa
de pagamento” representada no texto:

a) Assegura que a ação seja aceita por todos a partir
da livre discussão participativa.
b) Garante que os efeitos das ações não destruam a
possibilidade da vida futura na terra.
c) Opõe-se ao prinćıpio de que toda ação do homem
possa valer como norma universal.
d) Materializa-se no entendimento de que os fins da
ação humana podem justificar os meios.
e) Permite que a ação individual produza a mais
ampla felicidade para as pessoas envolvidas.

21. (ENEM 2017) Uma sociedade é uma associação
mais ou menos autossuficiente de pessoas que em
suas relações mútuas reconhecem certas regras de
conduta como obrigatórias e que, na maioria das
vezes, agem de acordo com elas. Uma sociedade

é bem ordenada não apenas quando está plane-
jada para promover o bem de seus membros, mas
quando é também efetivamente regulada por uma
concepção pública de justiça. Isto é, trata-se de
uma sociedade na qual todos aceitam, e sabem que
os outros aceitam, o mesmo prinćıpio de justiça.
RAWLS, J. Uma teoria da justiça. São Paulo: Mar-
tins Fontes, 1997 (adaptado)

A visão expressa nesse texto do século XX remete a
qual aspecto do pensamento moderno?

a) A relação entre liberdade e autonomia no Liber-
alismo.
b) A independência entre o poder e moral no
Racionalismo.
c) A convenção entre cidadão e soberano no Abso-
lutismo.
d) A dialética entre o indiv́ıduo e governo autocrata
do Idealismo.
e) A contraposição entre bondade e condição sel-
vagem no Naturalismo.

22. (Enem 2013)

TEXTO I
Há já algum tempo eu me apercebi de que, desde
meus primeiros anos, recebera muitas falsas opiniões
como verdadeiras, e de que aquilo que depois eu fun-
dei em prinćıpios tão mal assegurados não podia ser
senão mui duvidoso e incerto. Era necessário tentar
seriamente, uma vez em minha vida, desfazer-me
de todas as opiniões a que até então dera crédito,
e começar tudo novamente a fim de estabelecer
um saber firme e inabalável. DESCARTES, R.
Meditações concernentes à Primeira Filosofia. São
Paulo: Abril Cultural, 1973 (adaptado).

TEXTO II
É o caráter radical do que se procura que exige a
radicalização do próprio processo de busca. Se todo
o espaço for ocupado pela dúvida, qualquer certeza
que aparecer a partir dáı terá sido de alguma forma
gerada pela própria dúvida, e não será seguramente
nenhuma daquelas que foram anteriormente varri-
das por essa mesma dúvida. SILVA, F. L. Descartes.
a metaf́ısica da modernidade. São Paulo: Moderna,
2001 (adaptado).

A exposição e a análise do projeto cartesiano in-
dicam que, para viabilizar a reconstrução radical do
conhecimento, deve-se:

a) retomar o método da tradição para edificar a
ciência com legitimidade.
b) questionar de forma ampla e profunda as antigas
ideias e concepções.
c) investigar os conteúdos da consciência dos
homens menos esclarecidos.
d) buscar uma via para eliminar da memória saberes
antigos e ultrapassados.
e) encontrar ideias e pensamentos evidentes que dis-
pensam ser questionados.
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23. (Enem 2013) Os produtos e seu consumo constituem
a meta declarada do empreendimento tecnológico.
Essa meta foi proposta pela primeira vez no ińıcio
da Modernidade, como expectativa de que o homem
poderia dominar a natureza. No entanto, essa ex-
pectativa, convertida em programa anunciado por
pensadores como Descartes e Bacon e impulsion-
ado pelo Iluminismo, não surgiu “de um prazer de
poder”, “de um mero imperialismo humano”, mas
da aspiração de libertar o homem e de enriquecer
sua vida, f́ısica e culturalmente. CUPANI, A. A
tecnologia como problema filosófico: três enfoques,
Scientiae Studia. São Paulo, v. 2 n. 4, 2004 (adap-
tado).

Autores da filosofia moderna, notadamente
Descartes e Bacon, e o projeto iluminista concebem
a ciência como uma forma de saber que almeja lib-
ertar o homem das intempéries da natureza. Nesse
contexto, a investigação cient́ıfica consiste em:

a) expor a essência da verdade e resolver definitiva-
mente as disputas teóricas ainda existentes.
b) oferecer a última palavra acerca das coisas que
existem e ocupar o lugar que outrora foi da filosofia.
c) ser a expressão da razão e servir de modelo para
outras áreas do saber que almejam o progresso.
d) explicitar as leis gerais que permitem interpretar
a natureza e eliminar os discursos éticos e religiosos.
e) explicar a dinâmica presente entre os fenômenos
naturais e impor limites aos debates acadêmicos.

24. (Enem 2014) É o caráter radical do que se procura
que exige a radicalização do próprio processo de
busca. Se todo o espaço for ocupado pela dúvida,
qualquer certeza que aparecer a partir dáı terá sido
de alguma forma gerada pela própria dúvida, e
não será seguramente nenhuma daquelas que foram
anteriormente varridas por essa mesma dúvida.
SILVA, F. l. Descartes: a metaf́ısica da mod-
ernidade. São Paulo: Moderna, 2001 (adaptado).

Apesar de questionar os conceitos da tradição, a
dúvida radical da filosofia cartesiana tem caráter
positivo por contribuir para o(a):

a) dissolução do saber cient́ıfico.
b) recuperação dos antigos júızos.
c) exaltação do pensamento clássico.
d) surgimento do conhecimento inabalável.
e) fortalecimento dos preconceitos religiosos.

25. (Enem 2016) Nunca nos tornaremos matemáticos,
por exemplo, embora nossa memória possua todas
as demonstrações feitas por outros, se nosso esṕırito
não for capaz de resolver toda espécie de problemas;
não nos tornaŕıamos filósofos, por ter lido todos os
racioćınios de Platão e Aristóteles, sem poder for-
mular um júızo sólido sobre o que nos é proposto.
Assim, de fato, pareceŕıamos ter aprendido, não
ciências, mas histórias. DESCARTES, R. Regras
para a orientação do esṕırito. São Paulo: Martins
Fontes, 1999.

Em sua busca pelo saber verdadeiro, o autor consid-
era o conhecimento, de modo cŕıtico, como resultado
da:

a) investigação de natureza emṕırica.
b) retomada da tradição intelectual.
c) imposição de valores ortodoxos.
d) autonomia do sujeito pensante.
e) liberdade do agente moral.

26. (VUNESP – Vest. Inverno 2016) Os ı́dolos e noções
falsas que ora ocupam o intelecto humano e nele se
acham implantados não somente o obstruem a ponto
de ser dif́ıcil o acesso da verdade, como, mesmo de-
pois de superados, poderão ressurgir como obstáculo
à própria instauração das ciências, a não ser que
os homens, já precavidos contra eles, se cuidem o
mais que possam. O homem se inclina a ter por
verdade o que prefere. Em vista disso, rejeita as di-
ficuldades, levado pela impaciência da investigação;
rejeita os prinćıpios da natureza, em favor da su-
perstição; rejeita a luz da experiência, em favor da
arrogância e do orgulho, evitando parecer se ocu-
par de coisas vis e efêmeras; rejeita paradoxos, por
respeito a opiniões vulgares. Enfim, inúmeras são
as fórmulas pelas quais o sentimento, quase sempre
imperceptivelmente, se insinua e afeta o intelecto.
(Francis Bacon. Novum Organum [publicado origi-
nalmente em 1620], 1999. Adaptado.).

Na história da filosofia ocidental, o texto de Bacon
preconiza:

a) um pensamento cient́ıfico racional afastado de
paixões e preconceitos.
b) uma cŕıtica à hegemonia do paradigma cartesiano
no âmbito cient́ıfico.
c) a defesa do inatismo das ideias contra os pressu-
postos da filosofia empirista.
d) a valorização romântica de aspectos sentimentais
e intuitivos do pensamento.
e) uma cŕıtica de caráter ético voltada contra a
frieza do trabalho cient́ıfico.

27. (Enem 2012) Não ignoro a opinião antiga e muito di-
fundida de que o que acontece no mundo é decidido
por Deus e pelo acaso. Essa opinião é muito aceita
em nossos dias, devido às grandes transformações
ocorridas, e que ocorrem diariamente, as quais es-
capam à conjectura humana. Não obstante, para
não ignorar inteiramente o nosso livre-arb́ıtrio, creio
que se pode aceitar que a sorte decida metade dos
nossos atos, mas [o livre-arb́ıtrio] nos permite o con-
trole sobre a outra metade. MAQUIAVEL, N. O
Pŕıncipe. Braśılia: EdUnB, 1979 (adaptado).

Em O Pŕıncipe, Maquiavel refletiu sobre o exerćıcio
do poder em seu tempo. No trecho citado, o autor
demonstra o v́ınculo entre o seu pensamento poĺıtico
e o humanismo renascentista ao:

a) valorizar a interferência divina nos acontecimen-
tos definidores do seu tempo.
b) rejeitar a intervenção do acaso nos processos
poĺıticos.
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c) afirmar a confiança na razão autônoma como fun-
damento da ação humana.
d) romper com a tradição que valorizava o passado
como fonte de aprendizagem.
e) redefinir a ação poĺıtica com base na unidade en-
tre fé e razão.

28. (Enem 2013) Nasce daqui uma questão: se vale
mais ser amado que temido ou temido que amado.
Responde-se que ambas as coisas seriam de dese-
jar; mas porque é dif́ıcil juntá-las, é muito mais se-
guro ser temido que amado, quando haja de faltar
uma das duas. Porque dos homens se pode dizer,
duma maneira geral, que são ingratos, volúveis, sim-
uladores, covardes e ávidos de lucro, e enquanto
lhes fazes bem são inteiramente teus, oferecem-te
o sangue, os bens, a vida e os filhos, quando, como
acima disse, o perigo está longe; mas quando ele
chega, revoltam-se. MAQUIAVEL, N. O pŕıncipe.
Rio de Janeiro: Bertrand, 1991.

A partir da análise histórica do comportamento hu-
mano em suas relações sociais e poĺıticas. Maquiavel
define o homem como um ser:

a) munido de virtude, com disposição nata a
praticar o bem a si e aos outros.
b) possuidor de fortuna, valendo-se de riquezas para
alcançar êxito na poĺıtica.
c) guiado por interesses, de modo que suas ações são
impreviśıveis e inconstantes.
d) naturalmente racional, vivendo em um estado
pré-social e portando seus direitos naturais.
e) sociável por natureza, mantendo relações
paćıficas com seus pares.

29. (Vunesp 2013) A modernidade não pertence a cul-
tura nenhuma, mas surge sempre CONTRA uma
cultura particular, como uma fenda, uma fissura no
tecido desta. Assim, na Europa, a modernidade não
surge como um desenvolvimento da cultura cristã
mas como uma cŕıtica a esta, feita por indiv́ıduos
como Copérnico, Montaigne, Bruno, Descartes, in-
div́ıduos que, na medida em que a criticavam, já dela
se separavam, já dela se desenraizavam. A cŕıtica
faz parte da razão que, não pertencendo a cultura
particular nenhuma, está em prinćıpio dispońıvel a
todos os seres humanos e culturas. Entendida desse
modo, a modernidade não consiste numa etapa da
história da Europa ou do mundo, mas numa pos-
tura cŕıtica ante a cultura, postura que é capaz de
surgir em diferentes momentos e regiões do mundo,
como na Atenas de Péricles, na Índia do imperador
Ashoka ou no Brasil de hoje. (Antonio Ćıcero. Re-
senha sobre o livro “O Roubo da História”. Folha
de S.Paulo, 01.11.2008. Adaptado.)

Com a leitura do texto, a modernidade pode ser
entendida como:

a) uma tendência filosófica especificamente europeia
e ocidental de cŕıtica cultural e religiosa.
b) uma tendência oposta a diversas formas de de-
senvolvimento da autonomia individual.

c) um conjunto de prinćıpios morais absolutos, dota-
dos de fundamentação teológica e cristã.
d) um movimento amplo de propagação da cŕıtica
racional a diversas formas de preconceito.
e) um movimento filosófico desconectado dos
prinćıpios racionais do iluminismo europeu.

30. (Unesp 2014) A condenação à violência pode ser es-
tendida à ação dos militantes em prol dos direitos
animais que depredaram os laboratórios do Instituto
Royal, em São Roque. A nota emocional é dif́ıcil de
contornar: 178 cães da raça beagle, usados em testes
de medicamentos, foram retirados do local. De um
lado, por mais que seja minimizado e controlado, há
o sofrimento dos bichos. Do outro lado, está nosso
bem maior: nas atuais condições, não há como dis-
pensar testes com animais para o desenvolvimento
de drogas e medicamentos que salvarão vidas hu-
manas (Direitos animais. Veja, 25.10.2013.)

Sob o ponto de vista filosófico, os valores éticos en-
volvidos no fato relatado envolvem problemas essen-
cialmente relacionados:

a) à legitimidade do domı́nio da natureza pelo
homem.
b) a diferentes concepções de natureza religiosa.
c) a disputas poĺıticas de natureza partidária.
d) à instituição liberal da propriedade privada.
e) aos interesses econômicos da indústria far-
macêutica.

4 Filosofia Contemporânea e
Sociologia

31. (ENEM 2017) O conceito de democracia, no pensa-
mento de Habermas, é constrúıdo a partir de uma
dimensão procedimental, calcada no discurso e na
deliberação. A legitimidade democrática exige que
o processo de tomada de decisões poĺıticas ocorra
a partir de uma ampla discussão pública, para so-
mente então decidir. Assim, o caráter delibera-
tivo corresponde a um processo coletivo de pon-
deração e análise, permeado pelo discurso, que an-
tecede a decisão. VITALE, D. Jürgen Habermas,
modernidade e democracia deliberativa. Cadernos
do CRH (UFBA), v. 19, 2006 (adaptado).

O conceito de democracia proposto por Jürgen
Habermas pode favorecer processos de inclusão so-
cial. De acordo com o texto, é uma condição para
que isso aconteça o(a):

a) Participação direta periódica do cidadão.
b) Debate livre e racional entre cidadão e Estado.
c) Interlocução entre os poderes governamentais.
d) Eleição de lideranças poĺıticas com mandatos
temporários.
e) Controle do poder poĺıtico por cidadãos mais es-
clarecidos.

9



Filosofia e Sociologia Cursinho Popular Laudelina 2018

32.

33. (Ufsj 2013) Na filosofia de Friedrich Nietzsche, é fun-
damental entender a cŕıtica que ele faz à metaf́ısica.
Nesse sentido, é CORRETO afirmar que essa cŕıtica

a) tem o sentido, na tradição filosófica, de contenta-
mento, plenitude.
b) é a inauguração de uma nova forma de pensar
sem metaf́ısica através do método genealógico.
c) é o discernimento proposto por Nietzsche para
levar à supressão da tendência que o homem tem à
individualidade radical.
d) pressupõe que nenhum homem, de posse de sua
razão, tem como conceber uma metaf́ısica qualquer,
que não tenha recebido a chancela da observação.
e) a metaf́ısica é válida, pois trata de Deus e da
liberdade humana.

34. (Ufsj 2012) Na perspectiva nietzscheana, o livre-
arb́ıtrio é um erro porque

a) ao declarar que os homens são livres, as forças co-
ercitivas, como o poder da Igreja, agem com o claro
intuito de castigá-los, julgá-los e declará-los culpa-
dos.
b) os homens, indignos como são, jamais alcançarão
a dimensão da ideia impĺıcita no livre-arb́ıtrio.
c) o cristianismo, apesar de seus esforços candentes,
não conseguiu tirar a culpa do ser humano.
d) a fatalidade impressa no ser humano está na sua
historicidade, no seu livre-arb́ıtrio, e por isso mesmo
o Homem está condenado à culpa.

35. (Ufsj 2013) Leia atentamente os fragmentos abaixo.

I.“Também tem sido frequentemente ensinado que a
fé e a santidade não podem ser atingidas pelo estudo
e pela razão, mas sim por inspiração sobrenatural,
ou infusão, o que, uma vez aceita, não vejo por que
razão alguém deveria justificar a sua fé. . . ”.

II. “O homem não é a consequência duma in-
tenção própria duma vontade, dum fim; com ele
não se fazem ensaios para obter-se um ideal de hu-
manidade; um ideal de felicidade ou um ideal de
moralidade; é absurdo desviar seu ser para um fim
qualquer”.

III. “(. . . ) podemos estabelecer como máxima in-
dubitável que nenhuma ação pode ser virtuosa ou
moralmente boa, a menos que haja na natureza hu-
mana algum motivo que a produza, distinto do senso
de sua moralidade”.

IV. “A má-fé é evidentemente uma mentira, porque
dissimula a total liberdade do compromisso. No
mesmo plano, direi que há também má-fé, escolho
declarar que certos valores existem antes de mim
(. . . ).”

Os quatro fragmentos de texto acima são, respecti-
vamente, atribúıdos aos seguintes pensadores

a) Nietzsche, Sartre, Hobbes, Hume.
b) Hobbes, Nietzsche, Hume, Sartre.

c) Hume, Nietzsche, Sartre, Hobbes.
d) Sartre, Hume, Hobbes, Nietzsche.

36. (Ufsj 2013) Na obra “O existencialismo é um hu-
manismo”, Jean-Paul Sartre intenta:

a) desenvolver a ideia de que o existencialismo é
definido pela livre escolha e valores inventados pelo
sujeito a partir dos quais ele exerce a sua natureza
humana essencial.
b) mostrar o significado ético do existencialismo.
c) criticar toda a discriminação imposta pelo cris-
tianismo, através do discurso, à condição de ser in-
exorável, caracteŕıstica natural dos homens.
d) delinear os aspectos da sensação e da imaginação
humanas que só se fortalecem a partir do exerćıcio
da liberdade.

37. (Ufu 2012) Leia o excerto abaixo e assinale a al-
ternativa que relaciona corretamente duas das prin-
cipais máximas do existencialismo de Jean-Paul
Sartre, a saber:

“a existência precede a essência”

“estamos condenados a ser livres”

Com efeito, se a existência precede a essência, nada
poderá jamais ser explicado por referência a uma na-
tureza humana dada e definitiva; ou seja, não existe
determinismo, o homem é livre, o homem é liber-
dade. Por outro lado, se Deus não existe, não en-
contramos já prontos, valores ou ordens que possam
legitimar a nossa conduta. [. . . ] Estamos condena-
dos a ser livres. Estamos sós, sem desculpas. É o
que posso expressar dizendo que o homem está con-
denado a ser livre. Condenado, porque não se criou
a si mesmo, e como, no entanto, é livre, uma vez
que foi lançado no mundo, é responsável por tudo o
que faz. SARTRE, Jean-Paul. O Existencialismo é
um Humanismo. 3a. ed. S. Paulo: Nova Cultural,
1987.

a) Se a essência do homem, para Sartre, é a liber-
dade, então jamais o homem pode ser, em sua ex-
istência, condenado a ser livre, o que seria, na ver-
dade, uma contradição.
b) A liberdade, em Sartre, determina a essência da
natureza humana que, concebida por Deus, precede
necessariamente a sua existência.
c) Para Sartre, a liberdade é a escolha incondicional,
à qual o homem, como existência já lançada no
mundo, está condenado, e pela qual projeta o seu
ser ou a sua essência.
d) O Existencialismo é, para Sartre, um Human-
ismo, porque a existência do homem depende da
essência de sua natureza humana, que a precede e
que é a liberdade.

38. (ENEM 2016)

TEXTO I
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Cidadão Tá vendo aquele edif́ıcio, moço?
Ajudei a levantar

Foi um tempo de aflição
Eram quatro condução

Duas pra ir, duas pra voltar
Hoje depois dele pronto

Olho pra cima e fico tonto
Mas me vem um cidadão

E me diz desconfiado
“Tu tá áı admirado

Ou tá querendo roubar?”
Meu domingo tá perdido
Vou pra casa entristecido

Dá vontade de beber
E pra aumentar meu tédio

Eu nem posso olhar pro prédio
Que eu ajudei a fazer.

BARBOSA, L. In: ZÉ RAMALHO. 20 Super Suces-
sos. Rio de Janeiro: Sony Music, 1999 (fragmento).

TEXTO II
O trabalhador fica mais pobre à medida que pro-
duz mais riqueza e sua produção cresce em força
e extensão. O trabalhador torna-se uma mercado-
ria ainda mais barata à medida que cria mais bens.
Esse fato simplesmente subentende que o objeto
produzido pelo trabalho, o seu produto, agora se
lhe opõe como um ser estranho, como uma força in-
dependente do produtor. MARX, K. Manuscritos
econômicos-filosóficos (Primeiro manuscrito). São
Paulo: Boitempo Editorial, 2004 (adaptado).

Com base nos textos, a relação entre trabalho e
modo de produção capitalista é:

a) baseada na desvalorização do trabalho especial-
izado e no aumento da demanda social por novos
postos de emprego.
b) fundada no crescimento proporcional entre o
número de trabalhadores e o aumento da produção
de bens e serviços.
c) estruturada na distribuição equânime de renda e
no decĺınio do capitalismo industrial e tecnocrata.
d) instaurada a partir do fortalecimento da luta de
classes e da criação da economia solidária.
e) derivada do aumento da riqueza e da ampliação
da exploração do trabalhador.

39. (ENEM 2016) A sociologia ainda não ultrapassou a
era das construções e das śınteses filosóficas. Em vez
de assumir a tarefa de lançar luz sobre uma parcela
restrita do campo social, ela prefere buscar as bril-
hantes generalidades em que todas as questões são
levantadas sem que nenhuma seja expressamente
tratada. Não é com exames sumários e por meio
de intuições rápidas que se pode chegar a desco-
brir as leis de uma realidade tão complexa. Sobre-
tudo, generalizações às vezes tão amplas e tão apres-
sadas não são suscet́ıveis de nenhum tipo de prova.
DURKHEIM, E. O suićıdio: estudo de sociologia.
São Paulo: Martins Fontes, 2000.

O texto expressa o esforço de Émile Durkheim em
construir uma sociologia com base na:

a) vinculação com a filosofia como saber unificado.
b) reunião de percepções intuitivas para demon-
stração.
c) formulação de hipóteses subjetivas sobre a vida
social.
e) incorporação de um conhecimento alimentado
pelo engajamento poĺıtico.

40. (ENEM 2010)

Os impactos e efeitos dessa universalização, con-
forme descritos no texto, podem ser analisados do
ponto de vista moral, o que leva à defesa da criação
de normas universais que estejam de acordo com:

a) os valores culturais praticados pelos diferentes
povos em suas tradições e costumes locais
b) os pactos assinados pelos grandes ĺıderes
poĺıticos, os quais dispõem de condições para tomar
decisões.
c) os sentimentos de respeito e fé no cumprimento
de valores religiosos relativos à justiça divina.
d) os sistemas poĺıticos e seus processos consensuais
e democráticos de formação de normas gerais.
e) os imperativos técnico-cient́ıficos, que determi-
nam com exatidão o grau de justiça das normas.

41. (ENEM 2016)

Hoje, a indústria cultural assumiu a herança civi-
lizatória da democracia de pioneiros e empresários,
que tampouco desenvolvera uma fineza de sentido
para os desvios espirituais. Todos são livres para
dançar e para se divertir, do mesmo modo que,
desde a neutralização histórica da religião, são livres
para entrar em qualquer uma das inúmeras seitas.
Mas a liberdade de escolha da ideologia, que reflete
sempre a coerção econômica, revela-se em todos os
setores como a liberdade de escolher o que é sempre
a mesma coisa. ADORNO, T; HORKHEIMER, M.
Dialética do esclarecimento: fragmentos filosóficos.
Rio de Janeiro: Zahar, 1985.

A liberdade de escolha na civilização ocidental, de
acordo com a análise do texto, é um(a):

a) legado social.
b) patrimônio poĺıtico.
c) produto da moralidade.
d) conquista da humanidade.
e) ilusão da contemporaneidade.
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42. (ENEM 2013) O edif́ıcio é circular. Os apartamen-
tos dos prisioneiros ocupam a circunferência. Você
pode chamá-los, se quiser, de celas. O apartamento
do inspetor ocupa o centro; você pode chamá-lo, se
quiser, de alojamento do inspetor. A moral refor-
mada; a saúde preservada; a indústria revigorada, a
instrução difundida; os encargos públicas aliviados;
a economia assentada, como deve ser, sobre uma
rocha; o nó górdio da Lei sobre os Pobres não cor-
tado, mas desfeito — tudo por uma simples ideia de
arquitetura!

BENTHAM. J. O panóptico. Belo Horizonte:
Autêntica, 2008.

Essa é a proposta de um sistema conhecido como
panóptico, um modelo que mostra 0 poder da disci-
plina nas sociedades contemporâneas, exercido pref-
erencialmente por mecanismos:

a) religiosos, que se constituem como olho divino
controlador que tudo vê.
b) ideológicos, que estabelecem limites pela
alienação, impedindo a visão da dominação sofrida.
c) repressivos, que perpetuam as relações de dom-
inação entre os homens por meio da tortura f́ısica.
d) sutis, que adestram os corpos no espaço-tempo
por meio do olhar como instrumento de controle.
e) consensuais, que pactuam acordos com base
na compreensão dos benef́ıcios gerais de se ter as
próprias ações controladoras.

43. (ENEM 2016) O mercado tende a gerir e regulamen-
tar todas as atividades humanas. Até há pouco, cer-
tos campos — cultura, esporte, religião — ficavam
fora do seu alcance. Agora, são absorvidos pela
esfera do mercado. Os governos confiam cada vez
mais nele (abandono dos setores de Estado, priva-
tizações).

RAMONET, I. Guerras do século XXI: novos
temores e novas ameaças. Petrópolis: Vozes, 2003.

No texto é apresentada uma lógica que constitui
uma caracteŕıstica central do seguinte sistema so-
cioeconômico:

a) Socialismo
b) Feudalismo
c) Capitalismo
d) Anarquismo
e) Comunitarismo

44. (ENEM 2010) Na ética contemporânea, o sujeito
não é mais um sujeito substancial, soberano e abso-
lutamente livre, nem um sujeito emṕırico puramente
natural. Ele é simultaneamente os dois, na medida
em que é um sujeito histórico-social. Assim, a ética
adquire um dimensionamento poĺıtico, uma vez que
a ação do sujeito não pode mais ser vista e avaliada
fora da relação social coletiva. Desse modo, a ética
se entrelaça, necessariamente, com a poĺıtica, enten-
dida esta como a área de avaliação dos valores que
atravessam as relações sociais e que interliga os in-
div́ıduos entre si. SEVERINO, A. J. Filosofia. São
Paulo: Cortez, 1992 (adaptado).

O texto, ao evocar a dimensão histórica do processo
de formação da ética na sociedade contemporânea,
ressalta: a) os conteúdos éticos decorrentes das ide-
ologias poĺıtico-partidárias.

b) o valor da ação humana derivada de preceitos
metaf́ısicos.
c) a sistematização de valores desassociados da cul-
tura
d) o sentido coletivo e poĺıtico das ações humanas
individuais.
e) o julgamento da ação ética pelos poĺıticos eleitos
democraticamente.

45. (ENEM 2012) Uma mesma empresa pode ter sua
sede administrativa onde os impostos são menores,
as unidades de produção onde os salários são os mais
baixos, os capitais onde os juros são os mais altos
e seus executivos vivendo onde a qualidade de vida
é mais elevada. SEVCENKO, N. A corrida para o
século XXI: no loop da montanha russa. São Paulo:
Campanha das letras, 2001 (adaptado).

No texto estão apresentadas estratégias empresari-
ais no contexto da globalização. Uma consequência
social derivada dessas estratégias tem sido:

a) o crescimento da carga tributária.
b) o aumento da mobilidade ocupacional.
c) a redução da mobilidade ocupacional.
d) o direcionamento das vendas para os mercados
regionais.
e) a ampliação do poder de planejamento dos Esta-
dos nacionais.

46. (Enem 2012) Não ignoro a opinião antiga e muito di-
fundida de que o que acontece no mundo é decidido
por Deus e pelo acaso. Essa opinião é muito aceita
em nossos dias, devido às grandes transformações
ocorridas, e que ocorrem diariamente, as quais es-
capam à conjectura humana. Não obstante, para
não ignorar inteiramente o nosso livre-arb́ıtrio, creio
que se pode aceitar que a sorte decida metade dos
nossos atos, mas [o livre-arb́ıtrio] nos permite o con-
trole sobre a outra metade.

MAQUIAVEL, N. O Pŕıncipe. Braśılia: EdUnB,
1979 (adaptado).

Em O Pŕıncipe, Maquiavel refletiu sobre o exerćıcio
do poder em seu tempo. No trecho citado, o autor
demonstra o v́ınculo entre o seu pensamento poĺıtico
e o humanismo renascentista ao

a) valorizar a interferência divina nos acontecimen-
tos definidores do seu tempo.
b) rejeitar a intervenção do acaso nos processos
poĺıticos.
c) afirmar a confiança na razão autônoma como fun-
damento da ação humana.
d) romper com a tradição que valorizava o passado
como fonte de aprendizagem.
e) redefinir a ação poĺıtica com base na unidade en-
tre fé e razão.

12



Filosofia e Sociologia Cursinho Popular Laudelina 2018

47. (Enem 2012) É verdade que nas democracias o povo
parece fazer o que quer; mas a liberdade poĺıtica
não consiste nisso. Deve-se ter sempre presente em
mente o que é independência e o que é liberdade.
A liberdade é o direito de fazer tudo o que as leis
permitem; se um cidadão pudesse fazer tudo o que
elas próıbem, não teria mais liberdade, porque os
outros também teriam tal poder.

MONTESQUIEU. Do Esṕırito das Leis. São Paulo:
Editora Nova Cultural, 1997 (adaptado).

A caracteŕıstica de democracia ressaltada por Mon-
tesquieu diz respeito

a) ao status de cidadania que o indiv́ıduo adquire
ao tomar as decisões por si mesmo.
b) ao condicionamento da liberdade dos cidadãos à
conformidade às leis.
c) à possibilidade de o cidadão participar no poder
e, nesse caso, livre da submissão às leis.
d) ao livre-arb́ıtrio do cidadão em relação àquilo que
é proibido, desde que ciente das consequências.
e) ao direito do cidadão exercer sua vontade de
acordo com seus valores pessoais.

48. (Enem 2012) Esclarecimento é a sáıda do homem
de sua menoridade, da qual ele próprio é culpado.
A menoridade é a incapacidade de fazer uso de seu
entendimento sem a direção de outro indiv́ıduo. O
homem é o próprio culpado dessa menoridade se a
causa dela não se encontra na falta de entendimento,
mas na falta de decisão e coragem de servir-se de
si mesmo sem a direção de outrem. Tem coragem
de fazer uso de teu próprio entendimento, tal é o
lema do esclarecimento. A preguiça e a covardia
são as causas pelas quais uma tão grande parte dos
homens, depois que a natureza de há muito os lib-
ertou de uma condição estranha, continuem, no en-
tanto, de bom grado menores durante toda a vida.

KANT, I. Resposta à pergunta: o que é esclareci-
mento? Petrópolis: Vozes, 1985 (adaptado).

Kant destaca no texto o conceito de Esclarecimento,
fundamental para a compreensão do contexto fi-
losófico da Modernidade. Esclarecimento, no sen-
tido empregado por Kant, representa

a) a reivindicação de autonomia da capacidade
racional como expressão da maioridade.
b) o exerćıcio da racionalidade como pressuposto
menor diante das verdades eternas.
c) a imposição de verdades matemáticas, com
caráter objetivo, de forma heterônoma.
d) a compreensão de verdades religiosas que liber-
tam o homem da falta de entendimento.
e) a emancipação da subjetividade humana de ide-
ologias produzidas pela própria razão.

49. (Enem 2012) Na regulamentação de matérias cul-
turalmente delicadas, como, por exemplo, a lin-
guagem oficial, os curŕıculos da educação pública,
o status das Igrejas e das comunidades religiosas,
as normas do direito penal (por exemplo, quanto ao

aborto), mas também em assuntos menos chama-
tivos, como, por exemplo, a posição da famı́lia e dos
consórcios semelhantes ao matrimônio, a aceitação
de normas de segurança ou a delimitação das es-
feras pública e privada — em tudo isso reflete-se
amiúde apenas o autoentendimento ético-poĺıtico de
uma cultura majoritária, dominante por motivos
históricos. Por causa de tais regras, implicitamente
repressivas, mesmo dentro de uma comunidade re-
publicana que garanta formalmente a igualdade de
direitos para todos, pode eclodir um conflito cul-
tural movido pelas minorias desprezadas contra a
cultura da maioria.

HABERMAS, J. A inclusão do outro: estudos de
teoria poĺıtica. São Paulo: Loyola, 2002.

A reivindicação dos direitos culturais das minorias,
como exposto por Habermas, encontra amparo nas
democracias contemporâneas, na medida em que se
alcança

a) a secessão, pela qual a minoria discriminada ob-
teria a igualdade de direitos na condição da sua con-
centração espacial, num tipo de independência na-
cional.
b) a reunificação da sociedade que se encontra
fragmentada em grupos de diferentes comunidades
étnicas, confissões religiosas e formas de vida, em
torno da coesão de uma cultura poĺıtica nacional.
c) a coexistência das diferenças, considerando a pos-
sibilidade de os discursos de autoentendimento se
submeterem ao debate público, cientes de que es-
tarão vinculados à coerção do melhor argumento.
d) a autonomia dos indiv́ıduos que, ao chegarem
à vida adulta, tenham condições de se libertar das
tradições de suas origens em nome da harmonia da
poĺıtica nacional.
e) o desaparecimento de quaisquer limitações, tais
como linguagem poĺıtica ou distintas convenções de
comportamento, para compor a arena poĺıtica a ser
compartilhada.

50. (Enem 2012)

TEXTO I
O que vemos no páıs é uma espécie de espraia-
mento e a manifestação da agressividade através da
violência. Isso se desdobra de maneira evidente na
criminalidade, que está presente em todos os redutos
— seja nas áreas abandonadas pelo poder público,
seja na poĺıtica ou no futebol. O brasileiro não é
mais violento do que outros povos, mas a fragilidade
do exerćıcio e do reconhecimento da cidadania e a
ausência do Estado em vários territórios do páıs se
impõem como um caldo de cultura no qual a agres-
sividade e a violência fincam suas ráızes.

Entrevista com Joel Birman. A Corrupção é um
crime sem rosto. IstoÉ. Edição 2099; 3 fev. 2010.

TEXTO II
Nenhuma sociedade pode sobreviver sem canalizar
as pulsões e emoções do indiv́ıduo, sem um controle
muito espećıfico de seu comportamento. Nenhum
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controle desse tipo é posśıvel sem que as pessoas
anteponham limitações umas às outras, e todas as
limitações são convertidas, na pessoa a quem são
impostas, em medo de um ou outro tipo.

ELIAS, N. O Processo Civilizador. Rio de Janeiro:
Jorge Zahar, 1993.

Considerando-se a dinâmica do processo civilizador,
tal como descrito no Texto II, o argumento do Texto
I acerca da violência e agressividade na sociedade
brasileira expressa a

a) incompatibilidade entre os modos democráticos
de conv́ıvio social e a presença de aparatos de con-
trole policial.
b) manutenção de práticas repressivas herdadas dos
peŕıodos ditatoriais sob a forma de leis e atos ad-
ministrativos.
c) inabilidade das forças militares em conter a
violência decorrente das ondas migratórias nas
grandes cidades brasileiras.
d) dificuldade histórica da sociedade brasileira em
institucionalizar formas de controle social com-
pat́ıveis com valores democráticos.
e) incapacidade das instituições poĺıtico-legislativas
em formular mecanismos de controle social es-
pećıficos à realidade social brasileira.

51. (Enem 2012) As mulheres quebradeiras de coco-
babaçu dos Estados do Maranhão, Piaúı, Pará e
Tocantins, na sua grande maioria, vivem numa
situação de exclusão e subalternidade. O termo
quebradeira de coco assume o caráter de identidade
coletiva na medida em que as mulheres que sobre-
vivem dessa atividade e reconhecem sua posição e
condição desvalorizada pela lógica da dominação,
se organizam em movimentos de resistência e de
luta pela conquista da terra, pela libertação dos
babaçuais, pela autonomia do processo produtivo.
Passam a atribuir significados ao seu trabalho e as
suas experiências, tendo como principal referência
sua condição preexistente de acesso e uso dos recur-
sos naturais.

ROCHA, M. R. T. A luta das mulheres quebradeiras
de coco-babaçu, pela libertação do coco preso e pela
posse da terra. In: Anais do VII Congresso Latino-
Americano de Sociologia Rural, Quito, 2006 (adap-
tado).

A organização do movimento das quebradeiras de
coco de babaçu é resultante da

a) constante violência nos babaçuais na confluência
de terras maranhenses, piauienses, paraenses
e tocantinenses, região com elevado ı́ndice de
homićıdios.
b) falta de identidade coletiva das trabalhadoras,
migrantes das cidades e com pouco v́ınculo histórico
com as áreas rurais do interior do Tocantins, Pará,
Maranhão e Piaúı.
c) escassez de água nas regiões de veredas, ambi-
entes naturais dos babaçus, causada pela construção
de açudes particulares, impedindo o amplo acesso

público aos recursos h́ıdricos.
d) progressiva devastação das matas dos cocais, em
função do avanço da sojicultura nos chapadões do
Meio-Norte brasileiro.
e) dificuldade imposta pelos fazendeiros e posseiros
no acesso aos babaçuais localizados no interior de
suas propriedades.

52. (Enem 2012) Leia.

Minha vida é andar
Por esse páıs

Pra ver se um dia
Descanso feliz

Guardando as recordações
Das terras onde passei
Andando pelos sertões

E dos amigos que lá deixei

GONZAGA, L.; CORDOVIL, H. A vida de via-
jante, 1953. Dispońıvel em: www.recife.pe.gov.br.
Acesso em: 20 fev. 2012 (fragmento).

A letra dessa canção reflete elementos identitários
que representam a

a) valorização das caracteŕısticas naturais do Sertão
nordestino.
b) denúncia da precariedade social provocada pela
seca.
c) experiência de deslocamento vivenciada pelo mi-
grante.
d) profunda desigualdade social entre as regiões
brasileiras.
e) discriminação dos nordestinos nos grandes cen-
tros urbanos.

53. (Enem 2013) Seguiam-se vinte criados custosamente
vestidos e montados em soberbos cavalos; depois
destes, marchava o Embaixador do Rei do Congo
magnificamente ornado de seda azul para anunciar
ao Senado que a vinda do Rei estava destinada para
o dia dezesseis. Em resposta obteve repetidas vivas
do povo que concorreu alegre e admirado de tanta
grandeza.

“Coroação do Rei do Congo em Santo Amaro”,
Bahia apud DEL PRIORE, M. Festas e utopias no
Brasil colonial. In: CATELLI JR., R. Um olhar
sobre as festas populares brasileiras. São Paulo:
Brasiliense, 1994 (adaptado).

Originária dos tempos coloniais, a festa da Coroação
do Rei do Congo evidencia um processo de

a) exclusão social.
b) imposição religiosa.
c) acomodação poĺıtica.
d) supressão simbólica.
e) ressignificação cultural.

54. (Enem 2013)

TEXTO I
Ela acorda tarde depois de ter ido ao teatro e à
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dança; ela lê romances, além de desperdiçar o tempo
a olhar para a rua da sua janela ou da sua varanda;
passa horas no toucador a arrumar o seu complicado
penteado; um número igual de horas praticando pi-
ano e mais outra na sua aula de francês ou de dança.

Comentário do Padre Lopes da Gama acerca dos
costumes femininos [1839] apud SILVA, T. V.
Z.Mulheres, cultura e literatura brasileira. Ipotesi
— Revista dos Estudos Literários, Juiz de Fora, v.
2. n. 2, 1998.

TEXTO II
As janelas e portas gradeadas com treliças não eram
cadeias confessas, positivas; mas eram, pelo aspecto
e pelo seu destino, grande gaiolas, onde os pais e
maridos zelavam, sonegadas à sociedade, as filhas e
as esposas.

MACEDO, J.M. “Memória da Rua do Ouvidor
[1878]”. Dispońıvel em: www.dominiopublico.gov.br.
Acesso em: 20 maio 2013 (adaptado).

A representação social do feminino comum aos dois
textos é o(a)

a) submissão de gênero, apoiada pela concepção pa-
triarcal de famı́lia.
b) acesso aos produtos de beleza, decorrência da
abertura dos portos.
c) ampliação do espaço de entretenimento, voltado
às distintas classes sociais.
d) proteção da honra, medida pela disputa mas-
culina em relação às damas da corte.
e) valorização do casamento cristão, respaldado pe-
los interesses vinculados à herança.

55. (Enem 2013)

O artista gráfico polonês Pawla Kuczynskiego
nasceu em 1976 e recebeu diversos prêmios por suas
ilustrações. Nessa obra, ao abordar o trabalho in-
fantil, Kuczynskiego usa sua arte para

a) difundir a origem de marcantes diferenças sociais.
b) estabelecer uma postura proativa da sociedade.
c) provocar a reflexão sobre essa realidade.
d) propor alternativas para solucionar esse prob-
lema.
e) retratar como a questão é enfrentada em vários
páıses do mundo.

56. (Enem 2013) Mesmo tendo a trajetória do movi-
mento interrompida com a prisão de seus dois
ĺıderes, o tropicalismo não deixou de cumprir seu
papel de vanguarda na música popular brasileira. A
partir da década de 70 do século passado, em lugar
do produto musical de exportação de ńıvel interna-
cional prometido pelos baianos com a “retomada da
linha evolutória”, instituiu-se nos meios de comu-
nicação e na indústria do lazer uma nova era musi-
cal.

TINHORÃO, J. R. Pequena história da música pop-
ular: da modinha ao tropicalismo. São Paulo: Art,
1986 (adaptado).

A nova era musical mencionada no texto eviden-
cia um gênero que incorporou a cultura de massa e
se adequou à realidade brasileira. Esse gênero está
representado pela obra cujo trecho da letra é:

a) A estrela d’alva / No céu desponta / E a lua anda
tonta / Com tamanho esplendor. (As pastorinhas,
Noel Rosa e João de Barro)
b) Hoje / Eu quero a rosa mais linda que houver /
Quero a primeira estrela que vier / Para enfeitar a
noite do meu bem. (A noite do meu bem, Dolores
Duran)
c) No rancho fundo / Bem pra lá do fim do mundo /
Onde a dor e a saudade / Contam coisas da cidade.
(No rancho fundo, Ary Barroso e Lamartine Babo)
d) Baby Baby / Não adianta chamar / Quando
alguém está perdido / Procurando se encontrar.
(Ovelha negra, Rita Lee)
e) Pois há menos peixinhos a nadar no mar / Do que
os beijinhos que eu darei / Na sua boca. (Chega de
saudade, Tom Jobim e Vinicius de Moraes)

57. (Enem 2013) Na produção social que os homens re-
alizam, eles entram em determinadas relações in-
dispensáveis e independentes de sua vontade; tais
relações de produção correspondem a um estágio
definido de desenvolvimento das suas forças materi-
ais de produção. A totalidade dessas relações con-
stitui a estrutura econômica da sociedade — funda-
mento real, sobre o qual se erguem as superestru-
turas poĺıtica e juŕıdica, e ao qual correspondem
determinadas formas de consciência social.

MARX, K. “Prefácio à Cŕıtica da economia
poĺıtica.” In: MARX, K.; ENGELS, F. Textos 3.
São Paulo: Edições Sociais, 1977 (adaptado).

Para o autor, a relação entre economia e poĺıtica
estabelecida no sistema capitalista faz com que

a) o proletariado seja contemplado pelo processo de
mais-valia.
b) o trabalho se constitua como o fundamento real
da produção material.
c) a consolidação das forças produtivas seja com-
pat́ıvel com o progresso humano.
d) a autonomia da sociedade civil seja proporcional
ao desenvolvimento econômico.
e) a burguesia revolucione o processo social de
formação da consciência de classe.
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58. (Enem 2013) O sociólogo espanhol Manuel Castells
sustenta que “a comunicação de valores e a mobi-
lização em torno do sentido são fundamentais. Os
movimentos culturais (entendidos como movimentos
que têm como objetivo defender ou propor modos
próprios de vida e sentido) constroem-se em torno
de sistemas de comunicação – essencialmente a in-
ternet e os meios de comunicação – porque esta é a
principal via que esses movimentos encontram para
chegar àquelas pessoas que podem eventualmente
partilhar os seus valores, e a partir daqui atuar na
consciência da sociedade no seu conjunto”.

Dispońıvel em: www.compolitica.org. Acesso em: 2
mar. 2012 (adaptado).

Em 2011, após uma forte mobilização popular via
redes sociais, houve a queda do governo de Hosni
Mubarak, no Egito. Esse evento ratifica o argu-
mento de que

a) a internet atribui verdadeiros valores culturais
aos seus usuários.
b) a consciência das sociedades foi estabelecida com
o advento da internet.
c) a revolução tecnológica tem como principal obje-
tivo a deposição de governantes antidemocráticos.
d) os recursos tecnológicos estão a serviço dos opres-
sores e do fortalecimento de suas práticas poĺıticas.
e) os sistemas de comunicação são mecanismos im-
portantes de adesão e compartilhamento de valores
sociais.

59. (Enem 2013) O jogo é uma atividade ou ocupação
voluntária, exercida dentro de certos e determinados
limites de tempo e de espaço, segundo regras livre-
mente consentidas, mas absolutamente obrigatórias,
dotado de um fim em si mesmo, acompanhado de
um sentimento de tensão e de alegria e de uma con-
sciência de ser diferente da ”vida quotidiana”.

HUIZINGA, J. Homo Iudens: o jogo como elemento
da cultura. São Paulo: Perspectiva, 2004.

Segundo o texto, o jogo comporta a possibilidade de
fruição. Do ponto de vista das práticas corporais,
essa fruição se estabelece por meio do(a)

a) fixação de táticas, que define a padronização para
maior alcance popular.
b) competitividade, que impulsiona o interesse pelo
sucesso.
c) refinamento técnico, que gera resultados satis-
fatórios.
d) caráter lúdico, que permite experiências inusi-
tadas.
e) uso tecnológico, que amplia as opções de lazer.

60. (Enem 2013)

A charge revela uma cŕıtica aos meios de comu-
nicação, em especial à internet, porque

a) questiona a integração das pessoas nas redes vir-
tuais de relacionamento.
b) considera as relações sociais como menos impor-
tantes que as virtuais.
c) enaltece a pretensão do homem de estar em todos
os lugares ao mesmo tempo.
d) descreve com precisão as sociedades humanas no
mundo globalizado.
e) concebe a rede de computadores como o espaço
mais eficaz para a construção de relações sociais.

61. (Enem 2013) A África também já serviu como ponto
de partida para comédias bem vulgares, mas de
muito sucesso, como Um pŕıncipe em Nova York
e Ace Ventura: um maluco na África; em ambas, a
África parece um lugar cheio de tribos doidas e ritu-
ais de desenho animado. A animação O rei Leão, da
Disney, o mais bem-sucedido filme americano ambi-
entado na África, não chegava a contar com elenco
de seres humanos.

LEIBOWITZ, E. “Filmes de Hollywood so-
bre África ficam no clichê”. Dispońıvel em:
http://noticias.uol.com.br. Acesso em: 17 abr.
2010.

A produção cinematográfica referida no texto con-
tribui para a constituição de uma memória sobre a
África e seus habitantes. Essa memória enfatiza e
negligencia, respectivamente, os seguintes aspectos
do continente africano:

a) A história e a natureza.
b) O exotismo e as culturas.
c) A sociedade e a economia.
d) O comércio e o ambiente.
e) A diversidade e a poĺıtica
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5 Gabarito

1) C 2) B 3) E 4) D 5) C
6) D 7) C 8) B 9) B 10) C
11) B 12) D 13) D 14) D 15) D
16) D 17) C 18) C 19) D 20) C
21) A 22) B 23) C 24) D 25) D
26) A 27) C 28) C 29) E 30) A
31) B 32) B 33) A 34) B 35) B
36) C 37) E 38) D 39) D 40) E
41) D 42) C 43) D 44) B 45) C
46) B 47) A 48) C 49) D 50) E
51) C 52) E 53) A 54) C 55) D
56) B 57) E 58) D 59) E 60) B

17


